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Auxílío-moradía  já 
passa  dos  R$  3  mi 

o  Cidade  gastou  R$  3,4  milhões  só  nos  oito  primeiros  meses  deste  ano  O  Valor  é  60%  maior  que  o  do  mesmo 
período  de  2011,  quando  foram  injetados  R$  2,1  milhões  O  Secretário  culpa  falta  de  planejamento  {pág  03} 


►  Ponte  fica  no  empate  em  o  a  o  diante  do  Vasco,  o  quarto  seguido  no  Brasileiro;  Técnico  Guto  Ferreira  assume  a  equipe  hoje  {pág  13} 
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Urbanismo 

Esforços  se 
voltam  para 
Macrozona  7 

O  Secretaria  de  Planejamento 
discute  hoje  com  a  cidade  rumo 
que  será  dado  ao  entorno  do 
aeroporto  de  Viracopos 
O  Região  é  considerada  uma 
das  mais  complexas  do 
município  {pág  02} 

Escola  privada 
ficará  mais  cara 

Reajuste  na  mensalidade  de 
2013  pode  chegar  a  15%  {pág  07} 

Ministros  têm 
divergências 

Impasse  no  STF  beneficia 
políticos  condenados  {pág  05} 
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CASA  PRÓPRIA 

Sorteados 
estão  na 

internet 

A  lista  com  os  no- 
mes dos  3.743  sor- 
teados aptos  a  parti- 
cipar do  Programa 
Minha  Casa  Minha 
Vida  e  de  um  cadas- 
tro reserva  já  pode 
ser  conferida  no  si- 
te da  Cohab-Campi- 
nas,  pelo  www.co- 
habcp.com.br. 
Os  sorteados  serão 
convocados  pela 
Cohab-Campinas , 
na  ordem  de  hierar- 
quização estabeleci- 
da pelo  sorteio,  pa- 
ra montagem  de 
pastas  de  documen- 
tos que  serão  enca- 
minhadas à  Caixa 
Económica  Federal 
para  avaliação.  Caso 
aprovados,  eles  ce- 
lebrarão contratos 
de  aquisição  de  mo- 
radias vinculadas 
ao  Minha  Casa  Mi- 
nha Vida. 

.^JIIETRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar         I  Euro 


Estável 
(R$2,02) 

+  0,22% 
(R$2,63) 

Bovespa 

Selic 

(7,5%) 

X 

Salário 

mínimo 

(R$622) 

-0,60% 

(61.320  pts) 

itijU  u<t  iucicru^uiict 

7  é  a  bola  da  vez 
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O  Reunião  hoje,  no  Salão  Vermelho,  apresenta  estágio 
atual  dos  trabalhos  O  Discussão  convocada  pelo 
Urbanismo  é  aberta  a  todos  os  interessados 


Depois  de  aprovado  o  PLG 
(Plano  Local  de  Gestão)  da 
macrozona  5  pela  Câmara 
de  Campinas,  a  Secretaria- 
de  Planejamento  parte  ago- 
ra para  a  macrozona  7  e 
apresenta  hoje  o  estágio 
atual  dos  trabalhos  no  Sa- 
lão Vermelho  do  Paço,  a 
partir  das  18h30. 

Os  estudos  para  essa  re- 
gião, que  engloba  o  aero- 
porto de  Viracopos  e  seu 
entorno,  tiveram  início  em 
2008  e  foram  interrompi- 
dos devido  às  alterações  no 
plano  do  aeroporto. 

No  período  em  que  foi 
concluída  a  privatização  de 
Viracopos  também  houve 
alteração  na  legislação 
aeroportuária  incluindo  os 


2008 

teve  ínído  o  estudo 
para  a  região  do  Aero- 
porto Internacional  de 
Viracopos  e  seu  entor- 
no, mas  ele  foi  inter- 
rompido em  razão  de 
alteração  no  plano  do 
aeroporto. 


gabaritos  de  restrições  de 
altura  para  construções  e  a 
curva  de  ruído  aprovada 
pela  Anac  (Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil). 

As  propostas  técnicas  do 
PLG  da  macrozona  7  preci- 
sam considerar  questões 
como  compatibilidade  do 


sistema  viário  e  de  trans- 
portes no  entorno  do  aero- 
porto, habitações  irregula- 
res sob  a  curva  de  ruído  e 
equipamentos  sociais. 

Com  extensão  de  73,84 
km2,  a  macrozona  7,  en- 
globa, dentre  outros,  o  Jar- 
dim Campo  Belo,  Cidade 
Singer,  Jardim  Fernanda  e 
Jardim  Itaguaçú. 

Tecnicamente  denomi- 
nada AIA  (Área  de  Influên- 
cia Aeroportuária)  a  região 
corresponde  a  9,26%  da 
área  do  município  com 
uma  população  de  46.681 
habitantes,  conforme  o 
Censo  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística)  de  2010. 

•  METRO  CAMPINAS 


Receita  faz  leilão;  visita  termina  hoje 


Está  aberta  até  hoje  a  visita- 
ção aos  produtos  que  a  Re- 
ceita Federal  vai  leiloar  na 
próxima  quarta-feira,  em 
Campinas,  a  partir  das  llh. 

Os  produtos  foram 
apreendidos  pela  alfândega 
do  Aeroporto  Internacional 
de  Viracopos  e  a  compra  é 


exclusiva  para  pessoas  jurí- 
dicas. Este  é  o  quinto  leilão 
realizado  pela  Receita  Fede- 
ral no  Aeroporto  Internacio- 
nal de  Viracopos  em  2012. 

Ao  todo  estarão  disponí- 
veis 41  lotes.  O  lance  mais 
barato  (de  R$  100)  é  para 
um  aparelho  para  recepção 


de  sinal  de  TV.  Já  o  mais  ca- 
ro (de  R$  80  mil)  é  um  lote 
de  instrumentos  musicais. 

Mas  há  ainda  outros  pro- 
dutos, como  motocicletas, 
peças  mecânicas,  aparelhos 
e  componentes  eletrônicos, 
autopeças,  equipamentos 
industriais,  de  informática. 


artigos  para  casa  e  ainda 
vestuário  e  relógios. 

Quem  arrematar  os  lo- 
tes poderá  escolher  entre 
duas  formas  de  de  paga- 
mento. 

Uma  delas  é  à  vista,  com 
a  quitação  integral  até  o 
primeiro  dia  útil  subse- 


quente à  data  do  leilão. 

Há  ainda  a  possibilidade 
de  se  pagar  20%  do  valor  do 
lance  até  o  primeiro  dia  útil 
subsequente  à  data  do  lei- 
lão. O  restante  pode  ser  qui- 
tado por  quem  arrematar  a 
peça  até  oito  dias  depois  do 

leilão.  #  METRO  CAMPINAS 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DÂTENA 

URNA  NÃO 
É  TELEVISÃO, 
NEM  IGREJA 


Já  fui  convidado  algumas  vezes  para  ser  candi- 
dato a  alguns  cargos  políticos.  Nunca  aceitei!  Ja- 
mais aceitaria.  Acho  que  o  fato  de  o  cara  ter  po- 
pularidade necessariamente  não  vai  significar 
que  ele  é  um  bom  administrador  ou  que  tenha 


credibilidade  que,  aliás,  é  o  que  mais  está  faltan- 
do na  política  nacional  hoje  em  dia. 

Volto  a  dizer:  aparecer  na  televisão  com  mi- 
lhões de  pessoas  confiando  em  você  te  dá  uma 
vantagem  em  relação  aos  demais  candidatos.  Po- 
der ser  legal,  mas  não  é  justo.  Ainda  mais  quando 
você  mistura  religião  no  meio  dessa  receita. 

A  história  prova  que,  quando  a  religião  se  me- 
teu na  política,  barbaridades  foram  cometidas 
em  nome  de  Deus.  Não  foi  um  político  que  lavou 
as  mãos  para  mandar  Jesus  Cristo  para  a  cruz? 
Claro  que  sim,  Pôncio  Pilatos,  pró-cônsul  roma- 
no da  época,  não  teve  o  mínimo  de  escrúpulo 
em  libertar  o  ladrão  Barrabás  para  mandar  o  fi- 
lho de  Deus  ao  sacrifício.  Pilatos,  hoje,  seria  elei- 
to com  o  pé  nas  costas. 


Nada  contra  o  Celso  Russomano,  que  sempre  foi 
um  cara  simpático  comigo.  Também  nada  a  favor, 
exatamente  pelo  o  que  ele  representa.  E  enquanto 
nós  eleitores  continuarmos  a  colocar  no  poder  gen- 
te que  não  corresponde  com  as  expectativas  do 
país,  também  não  teremos  muito  a  reclamar. 

Aqui  em  São  Paulo  a  dobradinha  Pitta  e  Maluf 
já  esteve  lá,  sem  falar  de  outros  tantos.  Deu  no 
que  deu,  e  com  um  detalhe:  como  trabalho  dia- 
riamente aqui  não  quis  transferir  meu  título  pa- 
ra não  influenciar  meu  dedo  na  hora  do  voto  ele- 
trônico.  Outro  detalhe:  por  motivo  de  saúde 
(não  posso  viajar)  talvez  justifique  meu  voto, 
aliás  não  sei  se  completamente  são  faria  diferen- 
te, afinal  quem  está  gravemente  enferma,  até 
mais  do  que  eu,  é  a  política  brasileira. 
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Campinas  gasta  R$  3  mi 
com  auxílio -moradia 

O  Entre  janeiro  e  agosto,  cidade  gastou  R$  3.452.449  com  auxílio  a  moradores  que  deixaram  áreas  de  risco 
O  Valor  de  2012  aumentou,  já  que,  no  ano  passado,  o  montante  foi  de  R$  R$  2.162.094,  60%  menor 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  gasto  com  auxílio-mora- 
dia  é  milionário  em  Cam- 
pinas. Nos  oito  primeiros 
meses  do  ano,  o  total  foi 
de  R$  3.452.449,  60% 
maior  do  que  no  mesmo 
período  de  2011,  quando  a 
cidade  tirou  dos  cofres  R$ 
2.162.094. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário de  Habitação,  Clélio 
Leme,  isso  reflete  o  atraso 
em  criar  uma  política  habi- 
tacional na  cidade.  "No  de- 
correr dos  anos,  o  número 
de  pessoas  esperando  casa 
acumulou.  Sem  política  ha- 
bitacional, virou  uma  espé- 
cie de  assistencialismo", 
afirma.  Segundo  ele,  a  falta 
de  planejamento  fez  com 
que  a  prefeitura  pagasse  o 
auxílio  para  cada  vez  mais 
pessoas,  sem  uma  solução. 
Do  outro  lado,  sem  ter  um 
destino,  as  pessoas  encara- 
vam o  auxílio  como  algo 
permanente. 

Cada  família  retirada  de 
área  de  risco  recebe,  como 
ajuda,  R$  371  mensais.  "O 
número  de  pessoas  varia. 


R$371 

mensais  são  pagos 
pela  prefeitura  para 
as  famílias  como 
auxílio.  Não  há  prazo 
estimado  para  que 
elas  sejam  sorteadas 
para  uma  casa. 


Conforme  vamos  sortean- 
do as  casas,  ele  diminui", 
diz  Leme. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário, o  início  da  entrega  de 
casas,  este  ano,  sugere  que 
mais  a  frente  o  valor  dimi- 
nua. "Ao  todo  serão  7.430 
casas  entregues  até  o  fim 
do  projeto",  disse. 

Para  se  ter  uma  ideia 
do  gasto  hoje  com  auxílio- 
moradia,  um  apartamen- 
to popular  custaria,  se- 
gundo o  secretário,  por 
volta  de  R$  65  mil.  Assim, 
em  oito  meses  de  despe- 
sas, seria  possível  cons- 
truir 53  unidades. 

Hoje  em  Campinas,  exis- 


tem mais  1.600  famílias 
em  áreas  de  risco.  "Essas 
pessoas  estão  em  áreas  de 
risco  de  grau  baixo.  Não 
são  áreas  de  deslizamento, 
mas  próximas  a  linhas  fér- 
reas e  a  alta  voltagem",  ex- 
plica ele. 

Mesmo  com  as  mais  de 
sete  mil  unidades  entre- 
gues até  o  fim  do  ano, 
ainda  falta  muita  gente. 
Os  gastos  vão  continuar. 
"O  valor  é  muito  alto", 
diz  Leme. 

Tão  alto  que  em  junho 
deste  ano  o  pagamento 
chegou  a  ser  suspenso  por 
falta  de  verba,  mas  foi  reto- 
mado no  mês  seguinte. 

Para  o  futuro  ainda  não 
há  nada  a  caminho,  se- 
gundo Leme,  apenas  pla- 
nos. "Temos  projetos  para 
colocar  mais  pessoas  em 
moradias,  mas  está  tudo 
em  avaliação  ainda",  disse 
o  secretário. 
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►  Faltam  casas  populares  para  diminuir  gastos  com  auxílio-moradia 


São  Paulo  recebe  amanhã  o 
17°  congresso  da  radiodifusão 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


São  Paulo  recebe  amanhã  o 
17°  Congresso  da  Radiodi- 
fusão no  Estado  de  São  Pau- 
lo. O  evento  também  mar- 
cará os  90  anos  das  trans- 
missões de  rádio  no  Brasil. 

O  encontro  ocorre  na 
Fiesp,  a  partir  das  10h30.  A 
programação  prevê  deba- 
tes sobre  temas  como  a  vi- 
são do  Ministério  das  Co- 
municações sobre  o  rádio, 
o  futuro  do  veículo,  seu  pa- 
pel como  prestador  de  ser- 
viço nos  últimos  90  anos  e 
o  humor  nas  transmissões. 
O  evento  ainda  abre  espaço 
para  discutir  o  modelo  de 
TV  digital  para  2016. 

O  congresso  será  aberto 
pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  e  contará 
com  as  presenças  do  pre- 
feito Gilberto  Kassab  (PSD) 
e  do  ministro  das  Comuni- 


cações Paulo  Bernardo.  O 
presidente  da  Abra  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Radio- 
difusores)  e  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Rádio  e  Televi- 
são, João  Carlos  Saad,  tam- 
bém participa  do  painel  de 
abertura  do  congresso. 

Presidente  da  Aesp  (As- 
sociação das  Emissoras  de 
Rádio  e  TV  do  Estado  de 


São  Paulo),  Rodrigo  Neves, 
diretor  geral  da  Band  Cam- 
pinas, destaca  duas  bandei- 
ras da  entidade:  a  flebiliza- 
ção  do  horário  da  'Voz  do 
Brasil'  e  a  extensão  da  fai- 
xa de  FM  nas  rádios. 

Segundo  Neves,  62  dos 
deputados  da  bancada  pau- 
lista apoiam  a  flexibiliza- 
ção e  o  presidente  da  Câ- 


mara Federal,  Marco  Maia, 
prometeu  no  congresso  da 
Abert  (Associação  Brasilei- 
ra das  Emissoras  de  Rádio 
e  Televisão),  em  Brasília, 
colocar  o  projeto  em  vota- 
ção e  aprová-lo. 

Em  relação  à  extensão 
da  faixa  FM,  o  objetivo  é 
garantir  que  cada  AM  ga- 
nhe um  par  FM.  Para  isso  é 
necessário  que,  em  vez  de 
parar  na  faixa  88  mhz,  se 
chegue  a  76,1  mhz.  Neves 
destaca  que  o  encontro 
avaliará  o  momento  positi- 
vo do  rádio  no  país  e  o  fu- 
turo da  mídia.  "O  rádio 
evoluiu  nos  últimos  anos, 
saindo  da  sala  das  casas  pa- 
ra plataformas  como  a  in- 
ternet. Além  disso,  é  o  veí- 
culo de  maior  credibilida- 
de, segundo  pesquisas  de 
opinião",  analisa.  •  metro 


Bancários  fazem 
assembleia  hoje 


Sem  perspectiva  de  um 
acordo,  uma  nova  assem- 
bleia dos  bancários  discute 
hoje,  às  18h30,  os  rumos 
da  greve  da  categoria  que 
entra  em  sua  segunda  se- 
mana. Na  última  sexta-fei- 
ra,  segundo  o  sindicato,, 
118  agências  haviam  aderi- 
do ao  movimento  em  Cam- 
pinas. Na  região,  outras  73 
unidades  também  estavam 
paradas  em  25  cidades 
Entre  as  reivindicações  dos 
bancários  estão  o  reajuste 
de  10,25%  nos  salários  (au- 
mento real  de  5%),  partici- 
pação nos  resultados  equi- 
valente a  três  salários  mais 
R$  4.961,25  fixos,  piso  sala- 
rial de  R$  2.416,38,  criação 
do  13°  auxílio-refeição  e  au- 
mento dos  benefícios  já 
existentes  para  R$  622 

Negociação 

Em  nota,  a  Febraban  (Fede- 


ração Brasileira  de  Bancos) 
lamentou  a  greve  na  sema- 
na passada  e  argumentou 
que  apresentou  uma  pro- 
posta de  reajuste  salarial 
de  6%,  aumento  no  auxílio- 
refeição,  cesta  alimentação 
e  auxílio-creche  para  fun- 
cionários cujo  filho  tenha  6 
anos. 

Não  há  balanço  sobre  a  gre- 
ve na  região  de  Campinas 
divuldada  pela  entidade. 

•  METRO  CAMPINAS 
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Prefeitura  promete 
acelerar  habite-se 


o  Depois  de  liberar  7.949  imóveis 
para  os  compradores,  expectativa 
agora  se  volta  para  as  outras  obras 
O  Algumas  têm  embargo  judicial 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Depois  de  expedir  na  quin- 
ta-feira  passada  o  habite-se 
ao  empreendimento  Jar- 
dim Bassoli  (quadras  A  e  B), 
englobando  120  unidades, 
a  Secretaria  de  Urbanismo 
mira  agora  10  empreendi- 
mentos em  vários  pontos 
da  cidade  que  também 
aguardam  os  documentos. 

Esses  10  empreendi- 
mentos estão  prontos  e  to- 
talizam 1.753  unidades  ha- 
bitacionais. 

Mas  ainda  há  também  a 
briga  pelos  desembargos. 
São  24  empreendimentos. 
Dois  localizam-se  no  Jar- 
dim Miriam  e  22  no  Par- 
que Jambeiro,  estes  com 
2.399  unidades  e  que  de- 
pendem também  de  libe- 
ração judicial. 

As  194  unidades  do  Jar- 
dim Mirim  foram  embarga- 
das a  partir  de  parecer  ad- 
ministrativo da  Prefeitura 
de  Campinas. 

#  METRO  CAMPINAS 


Embargos  no 

Pq.  Jambeiro 

1  Novo  Horizonte  I 

2.  Novo  Horizonte  II 

3.  Novo  Horizonte  III 

4.  Novo  Horizonte  IV 

5.  Moradas  do  Horizonte  I 

6.  Moradas  do  Horizonte  II 

7.  Jardins  do  Horizonte  I 

8.  Jardins  do  Horizonte  II 

9.  Recanto  das  Aroeiras 

10.  Recanto  das  Paineiras 

11.  Recanto  dos  Cambuís 

12.  Recanto  das  Laranjeiras 

13.  Recanto  dos  Jacarandás 

14.  Recanto  das  Pitangas 

15.  Recanto  das  Palmeiras 

16.  Recanto  dos  Alecrins 

17.  Recanto  dos  Jatobás 

18.  Recanto  dos  Ipês 

19.  Recanto  dos  Eucaliptos 

20.  Recanto  das  Figueiras 

21.  Recanto  das  Araucárias 

22.  Recanto  dos  Jasmins 


►  Residencial  Varandas  está  entre  os  que  aguardam  documento 


Suspeito  de  matar  PM  morre  em  Piracicaba 

^  ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


Eric  dos  Santos  Silva,  de  23 
anos,  suspeito  de  partici- 
par do  assassinato  do  poli- 
cial militar  Gercil  Benedito 
Canuto,  em  Piracicaba, 
morreu  no  sábado  à  noite 
durante  troca  de  tiros  com 
a  PM  (Polícia  Militar). 

O  PM  foi  executado 
com  17  tiros  no  dia  11  pas- 
sado, mesmo  dia  em  que 
uma  ação  da  Rota  -  grupo 


de  elite  da  PM  -  em  Várzea 
Paulista  deixou  8  inte- 
grantes de  uma  facção  cri- 
minosa mortos. 

O  confronto  de  sábado 
ocorreu  na  Vila  Fátima, 
mesmo  bairro  onde  o  poli- 
cial foi  morto  em  uma  far- 
mácia. De  acordo  com  in- 
formações do  coronel  Ota- 
cílio  Souza,  comandante 
do  10°  BPMI  (Batalhão  de 


►  Morte  de  PM  seria  retaliação  a  ação  da  Rota 


Polícia  Militar  do  Interior), 
Silva,  ao  ser  localizado  em 
uma  casa,  fugiu  pulando 
sobre  os  muros  e  abrindo 
caminho  atirando  contra 
os  policiais  que  faziam  a 
perseguição. 

No  revide  o  suspeito  foi 
atingido  por  dois  tiros.  Ele 
chegou  a  ser  socorrido, 
mas  não  resistiu. 

#  METRO  CAMPINAS 


Outro  suspeito 

Foragido 

Renan  Borghesi  Baptista, 
de  25  anos,  conhecido  co- 
mo Talibã,  também  foi 
identificado  como  suspei- 
to de  matar  o  policial.  Ta- 
libã, que  teve  prisão  tem- 
porária decretada  e  segue 
foragido. 


Educação  infantil  municipal 
abre  cadastramento  hoje 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  cadastramento  para  va- 
gas em  escolas  de  educação 
infantil  para  2013  tem  iní- 
cio hoje  e  segue  até  21  de 
novembro.  Os  interessados 
em  pleitear  vaga  na  rede 
municipal  e  nas  unidades 


conveniadas  para  crianças 
até  5  anos  e  11  meses  de- 
vem procurar  as  unidades 
de  educação  infantil  no  ho- 
rário comercial. 

Para  o  cadastro,  os  pais 
ou    responsáveis  devem 


portar  a  certidão  de  nasci- 
mento da  criança,  compro- 
vante de  guarda  ou  de  tute- 
la -  quando  for  o  caso  -  e  a 
conta  de  água  para  com- 
provar residência  em  Cam- 
pinas. #  METRO  CAMPINAS 


i 


Crueldade  contra 
animais  reúne  800 


►  Animais  em  risco 


Cerca  de  800  pessoas  par- 
ticiparam no  último  sába- 
do do  Dia  Mundial  Pelo 
Fim  da  Crueldade  e  da  Ex- 
ploração dos  Animais,  no 
Centro  de  Convivência, 
em  Campinas. 


Foi  a  segunda  edição  do 
evento  na  cidade.  A  organi- 
zação ficou  a  cargo  de  um 
grupo  de  amigos  dos  ani- 
mais e  teve  apoio  da  prefei- 
tura e  de  várias  ONGs. 

#  METRO  CAMPINAS 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALEIROS  VÃO  MANO- 
BRAR PARA  CONCLUIR 
MANDATOS.  Os  deputados 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP) 
apostam  na  tramitação  do 
processo  do  mensalão  no 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, e  na  lentidão  do  Judi- 
ciário, para  exercerem 
seus  mandatos  até  o  final, 
em  2014.  Se  forem  conde- 
nados, os  mensaleiros  te- 
rão direito  a  recursos  (em- 
bargos declaração)  no  pró- 
prio STF,  e  ainda  contam 
com  a  "cumpanherada" 
para  que  a  cassação  não 
seja  consumada  de  fato. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


MANOBRA.  Se  OS  deputa- 
dos perderem  os  recur- 
sos, o  presidente  da  Câ- 
mara será  comunicado, 
sem  prazo  para  declarar 
vacância  e  convocar  su- 
plentes. 

IMPUNIDADE.  Se  tudo 
der  certo  para  eles,  men- 
saleiros condenados  e 
cassados  terão  mandatos 
atingidos  só  se  forem 
eleitos  para  nova  legisla- 
tura, em  2014. 

RIO  2016:  CONCURSO  SUS- 
PEITO. Deve  acabar  nova- 
mente na  Justiça  um  novo 
concurso  promovido  pelo 
Instituto  Municipal  de  Ur- 
banismo Pereira  Passos 
(IPP)  e  a  seção  do  Instituto 


"O 

presidente  Lula 

já  não  detém 
prerrogativas  de 
foro." 

PROCURADOR-GERAL  ROBERTO 
GURGEL,  PARA  QUEM 
QUALQUER  PROMOTOR  PODE 
PROCESSAR  LULA 


dos  Arquitetos  do  Brasil 
(lAB)  no  Rio  de  Janeiro  pa- 
ra escolher  o  projeto  da 
sede  do  campo  de  golfe, 
que  em  2016  retornará 
aos  Jogos  Olímpicos. 
Membros  "licenciados"  da 
direção  do  lAB  podem 
participar.  Em  maio,  isso 
motivou  a  anulação  da 
licitação  para  o  Porto 
Olímpico. 

IRREGULARIDADE.  O  con- 
curso  para  o  Porto  Olím- 
pico (hotel  e  alojamentos) 
foi  vencido  por  conselhei- 
ro deliberativo  do  lAB-RJ, 
obrigado  a  devolver  a 
premiação. 

MANTEGA   É   UMA  MÃE. 

Após  o  10°  pacote  de  in- 
centivos à  indústria  auto- 
mobilística, a  GM  deveria 
lançar  um  carro  "Guido" 
e  a  Fiat  o  "Mantega",  em 
retribuição  a  tantas  genti- 
lezas do  ministro  da  Fa- 
zenda com  o  chapéu  do 
contribuinte. 


PODER  SEM  PUDOR 

Protesto  com  prejuízo 


Quando  a  ditadura  fe- 
chou o  Congresso, 
em  1966,  determi- 
nou que  os  parlamentares 
se  identificassem  para  en- 
trar no  prédio.  O  conser- 
vador Amaral  Netto  se  re- 
voltou e,  numa  cena  tea- 
tral, rasgou  a  carteirinha 
de  deputado,  diante  do  di- 
retor da  Câmara,  Luciano 
Brandão,  encarregado  de 


identificar  os  deputados. 
Logo  depois  ele  se  lem- 
brou que  precisava  do  do- 
cumento para  viajar  de 
graça  (na  época  era  assim) 
de  avião. 

-  Providencie  a  segunda 
via,  preciso  viajar  ao  Rio  - 
segredou  a  Brandão.  E 
passou  o  resto  da  vida  ci- 
tando o  gesto  como  sinal 
de  sua  "resistência". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  STF 

o  Divergência  está  no  reconhecimento  do  crime  associado  ao 
recebimento  do  esquema  de  compra  de  votos  O  Impasse  beneficia 
os  políticos  condenados  que  poderão  recorrer  da  sentença 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


A  punição  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  no  rece- 
bimento de  recursos  em  tro- 
ca de  apoio  político  tem  se 
tomado  a  questão  central 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  Os  ministros  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  e  o  re- 
visor, Ricardo  Lewandows- 
ki,  tem  entrado  em  diver- 
gência e  deixado  o  plenário 
dividido  entre  as  posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  po- 
líticos julgados  até  agora 
porque  sustenta  que  o  rece- 
bimento de  dinheiro  se  con- 
figura como  corrupção  e  la- 
vagem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski  concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 
mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam  fei- 
to uma  tentativa  de  ocultar 
a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  lava- 
gem de  dinheiro.  A  punição 
atingiu,  principalmente,  os 
núcleos  operacionais  e  fi- 
nanceiros do  esquema.  Fo- 
ram condenados  Kátia  Ra- 
bello,  José  Roberto  Salgado 
e  Vinícius  Samarane,  do 
Banco  Rural,  os  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  HoUerbach 
e  os  ex-fijncionários  da 
SMP&B  Simone  Vasconcel- 
los  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 

O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  A  con- 
denação veio  ainda  com  a 
presença  do  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou  no 
início  do  mês,  e  o  placar  foi 
apertado:  cinco  a  favor  da 
absolvição  e  seis  pela  conde- 
nação. 

Agora  com  dez  minis- 
tros, a  tendência  do  STF  ain- 
da é  aceitar  a  acusação  de  la- 
vagem de  dinheiro  por  seis 
votos  a  quatro,  mas  abre  a 
possibilidade  aos  condena- 
dos de  entrarem  com  recur- 
so no  mesmo  tribunal. 

O  Código  Penal  prevê  a 
apresentação  de  embargo 
infringentes  toda  vez  que 
num  julgamento  de  ação 
penal  o  acusado  tiver  no  mí- 
nimo quatro  votos  pela  ab- 


solvição. O  réu  poderá,  em 
último  caso,  até  pedir  um 
novo  julgamento. 

Lewandowski  retoma 
hoje  a  leitura  do  voto,  que 
deverá  ser  concluído  ape- 
nas na  quarta-feira,  mas  a 
expectativa  é  de  absolvição 
de  todos  os  políticos.  Com 
33  réus,  a  lavagem  de  di- 
nheiro é  a  acusação  mais 
recorrente  da  denúncia  do 
MP.  A  prática  pode  ser  pu- 
nida com  pena  que  vai  de  3 
a  10  anos  de  prisão. 


MARCELO  FREITAS 
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^  PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caiaria  qua  ingerimos. 
Biêm  áâ  que  o  corpo 
consome,  ãcumuia-se 
como  gordura^  Ativídades 
físicas  qu&ímam 
catorias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  díBía  squíiitrada 
com  aiimenios  Cúrto&, 
reduzíodú  porções. 
Associando  o  b^somed 
ao  seu  regime  e  attvidades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivação 
e  sqwííbrío  funcionei. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OB^IDADE 
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I  Sfl  peraísHf em  os  sintomas,  o  médteQ  deverá  ser  oonBultadoTI 

Coiitra4ndtC9çdes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  íémula. 

á  UM  MEDICAMENTO.  SELJ  tl^O  PODE  TRAZER  RISCOS-  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARAU^ÊMUCO. 
LEIA  A  BULA.  Femn^^hUice  Re&pqnç^wl:  Dt^.  Zu\eú&  Q^rvB\bí5  -  ORFf^P  4.] 4^  -  SAC  1 


metr®brasil 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Dilma  Roussef  f  inaugura 
uma  estatal  a  cada  100  dias 

O  Outras  três  empresas  públicas  devem  ser  criadas  até  o  final  do  ano,  aumentando  a  conta  da  presidente  para 
sete  estatais  em  apenas  dois  anos  O  Marca  superará  governo  Lula  que  criou  seis,  em  oito  anos  de  mandato 


Dilma 


A  presidente  criou  quatro 
estatais  e  tem  planos  para 
mais  três  até  dezembro. 
Veja  a  missão  de  cada  uma: 

ISegurobrás 
Atuar  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros. 

ZAmazul 
Construção  do 
submarino  nuclear 
brasileiro. 

5 Empresa  de 
Planejamento  e  Logística 

Coordenar  projetos  do 
setor  de  tansportes. 

fL  Empresa  de  Legado 
■W  Esportivo 

Acompanhar  ações  das 
Olimpíadas  de  2016. 
(Foi  extinta  em  janeiro). 

5Pré-sal  S.A. 
Operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal. 

6 Autoridade  de  Gestão 
Portuária 

Acompanhar  movimento 
de  navios  nos  portos. 

y  Embrapii 
1    Promover  a  política 
industrial  e  de  inovação. 


Com  a  justificativa  de  resol- 
ver gargalos  históricos,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
está  prestes  a  superar  uma 
marca  do  antecessor.  O  ex- 
presidente  Lula  criou  em 
dois  mandatos,  entre  2003 
e  2010,  seis  empresas  públi- 
cas. Até  o  fim  do  ano,  Dil- 
ma deverá  criar  mais  três 
estatais,  somando  em  ape- 
nas dois  anos  de  governo 
sete  empresas  públicas, 
uma  média  de  uma  estatal 
a  cada  cem  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado na  área  de  infraestru- 
tura.  Estão  em  fase  de  con- 
clusão a  Pré-sal  S.A.,  que 
terá  o  decreto  publicado 
nos  próximos  dias,  a  Auto- 
ridade de  Gestão  Portuá- 
ria, e  a  Embrapii,  sobre 
ciência  e  tecnologia. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula  apos- 
tou num  banco  popular  pa- 
ra facilitar  o  acesso  das  pes- 
soas mais  pobres,  mas  a  ins- 
tituição era  inviável  e  foi  in- 
tegrada ao  Banco  do  Brasil. 
Dilma,  por  sua  vez,  criou  a 
Empresa  do  Legado  Esporti- 
vo que  foi  fechada  antes 
mesmo  de  abrir  as  portas. 


mas  consumiu  R$  5  mi- 
lhões em  estudo.  Houve 
ainda  a  Etav  (Empresa  de 
Transporte  Ferroviário  de 
Alta  Velocidade),  criada  em 
agosto  para  administrar  o 
trem-bala,  que  um  mês  de- 
pois foi  integrada  à  estrutu- 
ra da  superestatal  EPL  (Em- 
presa de  Planejamento  e  Lo- 
gística), encarregada  das 
ferrovias,  aeroportos  e  ro- 
dovias brasileiras. 

Medo  da  privatização 

Dilma  rejeita  o  argumento 
da  "estatização",  pois  uma 
das  missões  das  novas  em- 
presas é  buscar  parcerias 
para  atrair  investimentos 
privados.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é  um 
tabu.  Então,  o  governo  cria 
a  empresa  pública  e  chama 
o  setor  privado  para  dividir 
a  conta  que  é  dele",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 
Dilma  prefere  usar  a  expres- 
são 'concessão  à  iniciativa 
privada'  e  sempre  se  justifi- 
ca. "Nós  aqui  não  estamos 
desfazendo  patrimônio  pú- 
blico para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida",  afirma. 


Lula 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Outras  empresas  continuam  no  papel 


ARQUIVO  /ABR 


A  criação  de  estatais  está 
distante  de  ser  um  processo 
concluído.  Apesar  de  os  dois 
últimos  governos  já  terem 
criado  13,  novas  empresas 
públicas  podem  surgir.  Pelo 
menos  três  chegaram  a  ser 
discutidas  recentemente, 
mas  estão,  por  enquanto, 
no  campo  das  idéias. 

Para  recolocar  o  Brasil 
nos  trilhos,  o  governo  che- 
gou a  considerar  em  2009  a 
montagem  da  EPF  (Empresa 
de  Pesquisa  Ferroviária).  A 
proposta,  que  chegou  a  ser 
alvo  de  estudos  do  Ipea,  po- 
rém, perdeu  força  com  a 
inauguração  da  EPL. 

O  desejo  do  ex-presiden- 
te  Lula  de  levar  água  ao  ser- 
tão nordestino,  por  meio  da 
transposição  do  Rio  São 
Francisco,  ainda  está  longe 
de  ser  realidade.  Em  2010,  o 
governo  chegou  a  propor  a 
criação  da  Agnes  (Aguas  In- 


123 

é  o  número  de  empre- 
sas estatais,  segundo  o 
Mímstérío  do  Planeja- 
mento. A  União  tem 
controle  pardal  ou 
total  de  73  empresas, 
sendo  66  do  setor 
produtivo  e  7  ligadas 
à  área  financeira. 


tegradas  do  Nordeste  Seten- 
trional), mas  o  projeto  ficou 
parado  na  Casa  Civil. 

Na  esteira  do  Plano  Na- 
cional de  Banda  Larga,  foi 
proposta  uma  estatal  exclu- 
siva para  atuar  como  prove- 
dora de  internet.  A  empre- 
sa, apelidada  de  'SuperTele- 
brás',  não  avançou. 

"É  preciso  ter  cautela. 
Criar  uma  estatal  é  chamar 
o  contribuinte  a  participar 


de  setores  típicos  do  setor 
privado  e,  inclusive,  do  fra- 
casso da  empresa",  afirmou 
o  doutor  em  administração 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília),  José  Matias  Pereira. 

As  estatais  são  um  con- 
traponto ao  processo  de  pri- 


vatização da  década  de 
1990,  que  atingiu  a  energia 
elétrica  e  telefonia,  por 
exemplo.  Os  setores  são  fis- 
calizados por  agências  regu- 
ladoras, nem  sempre  vistas 
como  eficientes  pelo  gover- 
no. #  METRO  BRASÍLIA 


O  ex-presidente  criou  seis 
empresas  públicas  durante 
os  dois  mandatos  entre 
2003  e  2010. 

IHemobrás 
Pesquisa  e  trabalhos 
com  hemoderivados 
e  biotecnologia. 

2 Empresa  de  Pesquisa 
Energética 

Estudos  nos  setores 
de  energia  elétrica, 
petróleo  e  gás  natural. 

} Empresa  Brasil  de 
Comunicação 

Implantar  conteúdo 
público  de  rádio, 
TV  e  internet. 

fL  Ceitec 
■T  Fabricação  de 
semicondutores. 


p  Banco  Popular 
3  Fornecer  empréstimos  e 
serviços  bancários  à 
população  de  baixa  renda. 
(Foi  extinto  em  2008) 


Empresa  de  Serviços 
'  Hospitalares 

Atendimento  e  adminis- 
tração de  hospitais  uni- 
versitários. 


INVESTIMENTO 


Orçamento 
chega  a 
R$  107  bí 

As  estatais  são  a  principal 
aposta  para  garantir  o  de- 
senvolvimento da  econo- 
mia brasileira.  As  empre- 
sas públicas  movimentam 
um  exército  de  500  mil 
funcionários  e  um  volu- 
me de  recursos  de  R$  900 
bilhões,  segundo  o  Minis- 
tério do  Planejamento. 

É  o  equivalente,  por 
exemplo,  ao  PIB  da  Ar- 
gentina, Áustria,  África 
do  Sul,  Tailândia  e  Dina- 
marca, de  acordo  com  o 
ranking  elaborado  pelo 
Banco  Mundial. 

No  quesito  investi- 
mentos, os  números  tam- 
bém são  expressivos:  R$ 


107  bilhões  este  ano,  que 
representa,  por  exemplo, 
um  quinto  de  todo  o  PAC 
(Programa  de  Aceleração 
do  Investimento),  princi- 
pal programa  de  infraes- 
trutura  do  governo.  O  va- 
lor é  também  superior  a 
todo  o  investimento  pro- 
gramado para  os  Poderes 
Executivo,  Legislativo  e 
Judiciário  somados  para 
este  ano,  que  são  de  R$ 
80  bilhões. 

Hoje,  a  maior  parte 
das  estatais  figura  na  lis- 
ta das  maiores  empresas 
do  país.  A  maior  conti- 
nua sendo  a  Petrobras 
que,  apesar  do  primeiro 
prejuízo  depois  13  anos 
registrado  no  segundo 
trimestre  do  ano,  conti- 
nua a  frente  de  Furnas, 
Correios  e  Itaipú,  por 
exemplo.  Sozinha,  a  Pe- 
trobras têm  um  plano  de 
investimento  de  R$  87 

bilhões.  •  METRO 
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Escola  particular  pode 


subir  15%  no 

O  Reajuste  nas  mensalidades  deve  ficar  acima  da 
inflação  em  2013  O  Em  SP,  alta  será  superior  a  10% 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensa- 
lidades terão  reajustes,  em 
média,  entre  10%  e  15%  nos 
estabelecimentos  de  ensi- 
no do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima 
da  inflação  oflcial  prevista 
para  o  período  no  próximo 
ano.  As  projeções  do  mer- 
cado financeiro  apontam 
para  uma  alta  de  5,50%  do 
IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  em 
2013.  Em  São  Paulo,  o  rea- 
juste na  mensalidade  esco- 
lar deve  superar  10%.  "A  in- 


flação não  é  o  indexador 
usado  pelas  escolas.  É  a 
planilha  de  custo  de  cada 
estabelecimento  de  ensi- 
no", afirma  a  presidente  da 
Fenet,  Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  ad- 
ministrativo), calote  no  se- 
tor,  novas  tecnologias  e 
gastos  fixos  como  aluguel, 
telefone,  água  e  luz.  "So- 
mente a  folha  de  pagamen- 
to representa  70%  do  custo 
operacional  de  uma  escola. 
Além  disso,  houve  aumen- 
to de  22,5%  nas  tarifas  de 
telefonia  e,  em  algumas  ci- 
dades, o  IPTU  subiu  até 
25%",  diz  Amábile  Pacios. 


Segundo  o  vice-presiden- 
te do  Sieeesp  (Sindicato  dos 
Estabelecimentos  de  Ensi- 
no no  Estado  de  São  Paulo), 
José  Augusto  de  Mattos 
Lourenço,  a  expectativa  é 
que  os  custos  com  a  folha 
de  pagamento  das  escolas 
subam  pelo  menos  7,5%.  As 
mensalidades  em  2013 
também  terão  impacto  da 
inadimplência,  que  é  em- 
butida no  valor.  "O  nível  de 
inadimplência  está  em  mé- 
dia em  8%  nos  estabeleci- 
mentos do  Estado",  diz. 

Os  colégios  têm  45  dias 
antes  do  início  das  aulas 
para  decidir  o  novo  valor 
das  mensalidades.  Com  is- 
so, reajustes  devem  ser 
anunciados  em  meados  de 
dezembro.  #  metro 


ano  que  vem 

3 


Escola  mais  cara  em  2013 


âpí/ Reajuste  na  Sr^ 
If  *  mensalidade     ||  * 

de  10%  a  15%  5,50% 


Projeção 
inflação*  ■ 


O  E  abusiva  a  cláusula  que  prever  a 
inclusão  do  nome  do  consumidor 
em  cadastro  de  inadimplente  em  caso 
de  débito 

O  O  contrato  deve  especificar  o  valor  da 
multa  por  atraso  no  pagamento 

O  Atividades  extracurriculares  devem 
estar  fora  do  valor  integral  da 
mensalidade  e  não  podem  ser  impostas 
ao  consumidor 

O  É  permitida  a  cobrança  de  taxa  de 
material  escolar,  mas  só  pode  ser 
obrigatória  se  o  produto  solicitado  não 
for  encontrado  em  outros  locais,  como 
sãos  os  casos  de  apostila  e  material 
pedagógico  específico  da  escola 

Fonte:  Fenep  (Federação  Nacional  das  Escolas  Particulares)  e  Proteste  *Previsão  de  analistas  consultados  pelo  Banco  Central 


O  o  contrato  deve  estar  disponível  para 
análise  45  dias  antes  da  data  final  da 
matrícula.  Nele  devem  constar  o  valor  da 
anuidade  e  número  de  vagas  por  sala,  e 
detalhamento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  tais  como  horários 
de  aulas,  períodos,  valores  (integral  e 
mensal) 

O  A  anuidade  pode  ser  dividida  em  6  ou 
12  parcelas  iguais,  dependendo  se  o 
curso  é  semestral  ou  anual 

O  Descontos  para  mais  de  um  aluno  da 
mesma  família  ou  para  pagamento  antes 
do  vencimento  devem  constar  no 
contrato,  quando  adotados  pela  escola 


O  De  acordo  com  a  lei  9870/99,  o 
atraso  no  pagamento  das 
mensalidades  não  pode  acarretar 
punições,  como  a  não  entrega  de 
documentos  para  transferência,  o 
afastamento  do  aluno  das  aulas  ou  a 
impossibilidade  de  fazer  as  provas  ou 
outro  tipo  de  atividade  escolar, 
incluindo  aí  a  renovação  da  matrícula 

O  Para  calcular  o  índice  de  aumento 
das  mensalidades,  deve-se  levarem 
consideração  a  planilha  de  gastos  da 
escola,  e  o  valor  da  mensalidade 
integral  deve  ser  dividido  em  parcelas, 
normalmente  em  6  ou  12, 
dependendo  se  o  curso  é  semestral 
ou  anual.  Se  houver  discordância 
quanto  aos  valores  apresentados, 
deve  ser  feita  ressalva  no  contrato 

O  Se  a  escola  adotar  uniforme, 
devem  ser  dadas  opções  de  locais  de 
compra 

O  Verifique  se  a  escola  oferece 
transporte  escolar.  Deve  haver  1 
contrato  aparte 


•  i-P<n^!!fMfiHffiiffrupmTmimpiiH 


REPORTAGEM  AUXILIADA  POR  COMPUTADOR: 

NOÇÕES  DE  EXCEL  E  DE  MTAMÍNING 


OBJETIVOS 

*  Capadi^r  o  a\um  a  BflEJ^r  cam  agFlpddde  na  produto,  (ainp<ííâção.  anátis?  e  iMiíca  de 
Inffifma^es/dadosiõm^lísijCõSH  por  meMi  dtt  ctinNedinentíi  a  j^míunifódo  das  poitFnctalldadK 
43  ffifT^menU      e  de  bancos  4«  (Mos  disponiveH  |wra  ú^Um \mq. 


período  DO  CURSO 


r 


DOCENTE  RESPONSÁVEL 

*  Proí.  We,  MifT  Vaitoníellos  Araújo 


INSCRIÇÕES 

ABERTAS 

ATÉ  08^0/12 

www.puc-canipjndSLedu.br 


COMUNICAÇÃO  INTEGRADA 
PARA  MARKETING  CULTURAL 


OKJETIVOS 

«CHierecef  Insmimtníak  léoií^sd^ramcjiiica^iãa^pgrad  úe  rTbarkeEing  eir^rkeling  cultural. 
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A  efcabofaçãii  r  plaiie|flnientD  esUâtéçlcD  de  Com  jnbração  « AAarktjng  Cultural 


INSCRIÇÕES 

ABERTAS 

ATÉ  24/09/12 

www.puc-campinas.edu.br 
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Líbia  emite  ultimato 
para  saída  de  rebeldes 


o  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef  #  metro 


Síria  quer 
mudança 
pacífica 

Membros  da  oposição  inter- 
na da  Síria  realizaram  on- 
tem uma  reunião  em  Da- 
masco para  colocar  um  fim 
pacífico  no  regime  do  presi- 
dente Bashar  al-Assad.  Ape- 
sar da  prisão  de  vários  opo- 
sicionistas nos  últimos  dias, 
um  dos  organizadores  do 
evento,  Rajaa  Nasser,  pediu 
o  "fim  imediato  dos  tiro- 
teios, dos  brutais  e  bárbaros 
bombardeios,  uma  trégua  e 
uma  pausa  para  os  comba- 
tentes". Cerca  de  27  mil  pes- 
soas morreram  na  Síria  des- 
de o  início  dos  conflitos,  em 
março  de  2011.  •  metro 


GRUPO  SEM  líder? 

Chefe  do 
Hamas  pode 

deixar  cargo 

Khaled  Meshaal,  atual 
chefe  do  Hamas,  não 
apresenta  mais  vonta- 
de de  continuar  no 
cargo  nas  próximas 
eleições,  segundo  fon- 
tes diplomáticas.  Mes- 
haal, que  ocupa  a  lide- 
rança do  grupo  desde 
1996,  não  fez  comen- 
tários sobre  sua  futu- 
ra liderança.  O  grupo 
não  informou  quem 
ocupará  seu  lugar. 

#  METRO 


JAPÃO  E  CHINA 

Tensão  por 
disputa  de 
ilhas  deve 
ser  aliviada 

A  China  enviará  hoje 
uma  delegação  diplomá- 
tica para  o  Japão  na  espe- 
rança de  aliviar  a  tensão 
pela  disputa  do  arquipé- 
lado  Diaoyu/Senkaku. 
A  equipe,  liderada  pelo 


ex-diretor-geral  para  as- 
suntos asiáticos,  Yang  Ya- 
nyi,  ficará  em  Tóquio 
quatro  dias  e  se  encontra- 
rá com  membros  da  opo- 
sição e  do  governo. 

A  delegação  deverá  mi- 
nimizar os  problemas  até 
o  encontro  dos  ministros 
de  Relações  Exteriores 
chinês  e  japonês  previsto 
para  ser  realizado  na 
quarta-feira,  26,  em  Nova 
York,  durante  a  reunião 
da  Assembleia  Geral  da 

ONU.  •  METRO 


FOTOS:  REUTERS 


Avalanche  no  Nepal 
deixa  dez  mortos 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.1 56m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas 
e  cinco  foram  levadas  de 
helicóptero  para  um  hospi- 
tal na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são  procurados  pela  equipe 
de  resgate  O  Maioria  das  vítimas  é  de  origem  francesa 


Onde  foi 


CHINA 


NEPAL  i^gnajiu 


local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 
confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 


regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche", 
conta.  Ele  está  sendo  trata- 
do de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 


Katmandu 

ÍNDIA 


As  vítimas  faziam  parte 
de  um  grupo  de  alpinistas 
com  permissão  para  esca- 
lar o  Manaslu  durante  a 
temporada  de  outono  - 
que  termina  no  mês  de 
novembro. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


AEIA  quebra  sigilo  sobre  programa  nuclear,  diz  Irã 


o  governo  iraniano  acusou 
ontem  Yukiya  Amano,  di- 
retor-geral  da  AEIA  (Agên- 
cia Internacional  de  Ener- 
gia Atómica),  de  passar  in- 
formações confidenciais  à 
Israel  sobre  o  programa 
nuclear  do  país. 

De  acordo  com  Yavad  Ya- 
hanguirzade,  membro  da 
Comissão  de  Segurança  Na- 


cional e  Política  Externa  da 
Junta  Diretiva  do  Parla- 
mento do  Irã,  a  atitude  da 
AEIA  não  foi  compatível  a 
suas  responsabilidades  e 
demonstra  que  "Israel  e  ou- 
tros países  hostis  à  repúbli- 
ca Islâmica  têm  acesso  à  in- 
formação nuclear  do  Irã". 

A  quebra  de  sigilo  da 
agência  internacional  po- 


de resultar  no  fim  de  suas 
relações  com  o  Irã.  "Se  is- 
so chegar  a  acontecer,  to- 
da a  responsabilidade  será 
do  diretor-geral",  diz  Ya- 
hanguirzade. 

O  Irã  já  foi  acusado  de 
fabricar  bombas  atómicas. 
O  país  negou  e  assegurou 
que  as  atividades  eram  pa- 
ra fins  científicos.  #  metro 


Al  EA  é  obrigada 
a  proteger  a 
informação  das 
atividades 
nucleares  de  seus 
membros/' 

YAVAD  YAHANGUIRZADE,  MEMBRO 
DA  COMISSÃO  DE  SEGURANÇA  E 
POLÍTICA  EXTERNA  IRANIANA 
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O  Cidade  de  Ohrid  oferece  uma  mistura  de  herança  cultural  e  beleza  natural 
explícita  em  seu  lago  O  Macedónia  é  um  destino  barato  e  encantador 


No  litoral,  entre  a  Bulgária, 
Grécia,  Albânia  e  Sérvia,  a 
Macedónia  tem  o  segredo  da 
hospitalidade.  A  preciosidade 
dos  balcãs  é  uma  possibilida- 
de de  viagem  barata  e  de  be- 
lezas intocadas. 

A  cidade  histórica  de  Oh- 
rid serve  de  ponto  de  partida 
para  o  passeio.  Vale  a  pena  co- 
nhecer o  anfiteatro  que  ainda 
é  usado  por  basílicas,  como  a 
maioria  dos  edifícios  que  da- 
tam entre  os  séculos  7  e  19. 

Andando  pela  cidade  ve- 
lha, o  turista  é  brindado 
com  o  cenário  encantador 
do  lago  e  com  as  montanhas 
ao  ftmdo.  A  paisagem  fica 
ainda  mais  bonita  quando  o 
tempo  está  aberto. 

Além  da  cultura,  o  trata- 
mento local  é  vip  e  não  se 
paga  muito  caro  pela  mor- 


53,8% 

é  o  percentual  de 
pessoas  que  acreditam 
no  cristianismo  e  são 
ortodoxos  na  região. 


domia.  De  norte  a  sul,  os  tu- 
ristas encontram  bons  res- 
taurantes por  um  preço 
acessível.  As  lojas  de  luxo  e 
os  jantares  vão  pelo  mesmo 
caminho,  baixo  custo  e  boa 
qualidade. 

Durante  a  noite,  é  comum 
que  os  moradores  saiam  para 
dançar.  Assim  se  fecha  a  noite 
na  Macedónia. 

Para  mais  informações, 
acesse  o  site  www.exploring- 
macedonia.com. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Dicas  valiosas 
Cozinha  típica 

É  uma  mistura  simples 
de  carne,  legumes, 
pão  e  aperitivos  de 
entrada.  Dica:  Peça 
uma  taça  de  vinho 

local  para  acompanhar 
o  prato  e  deixar  a 

refeição  mais  gostosa. 


Estadia 

A  melhor  opção  para 
estadia  em  Ohrid  é  o 
Hotel  Sileks.  A  quatro 
quilómetros  do  centro, 
o  hotel  quatro  estrelas 
fica  entre  um  lago  cris- 
talino e  florestas  de 

pinheiros. 
www.hotelsileks.mk 


Passeios 
de  um  dia 


Albânia 


o  país  tem  tudo  para  receber 
uma  visitinha  de  quem  passeia 
pela  Macedónia.  A  uma  hora 
de  distância  de  Ohrid,  o  local  é 
selvagem  e  bem  diferente  do 
território  balcã.  Ao  atravessar 
a  fronteira,  saiba  que  poucas 
pessoas  falam  inglês  no  local. 
O  país  é  dono  dos  três  lagos 
fascinantes,  o  Escútare,  que 
pertence  à  Albânia  e  Montene- 
gro, o  Ohrid,  que 
faz  divisa 
com  a  Ma- 
cedónia, 
e  o  Bu- 
trinti. 


Bitola 


A  segunda  maior  ci- 
dade da  Macedónia 
e  que  faz  fronteira 
com  a  Grécia  é  dona 
de   belezas  naturais 
impressionantes.  A  re 
gião  liga  o  sul  do  mar 
Adriático  com  o  mar  Egeu  e  a 
Europa  Central.  É  conhecida 
desde  o  período  Otomano  co- 
mo "a  cidade  dos  cônsules", 
uma  vez  que  muitos  países  eu- 
ropeus têm  consulados  no  lo- 
cal. Dois  locais  interessantes 
para  conhecer  na  cidade  anti- 
ga são  as  ruínas  e  o  anfiteatro. 
A  entrada  é  paga,  mas  vale  a 
pena  ver  os  vitrais. 


F 
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visitar 

Turks  e  Caicos 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Turks  e  Caicos 
não  é  só  uma 
ilha,  é  um  resort 
O  O  local  é 
apropriado  para 
os  amantes  de 
hotéis 


Um  problema  de  passar  as 
férias  em  um  resort  é  que  di- 
ficilmente se  tem  a  sensação 
exata  de  que  parte  do 
mundo  está  sendo  visitada. 

Em  alguns  casos,  essa  sus- 
peita só  surge  quando  o  visi- 
tante se  senta  na  beira  da 
piscina,  pede  um  drink  e 
ouve  músicas  que  tiveram  as 
batidas  cuidadosamente  se- 
lecionadas  para  lembrá-lo  da 
verdadeira  cultura  que  pulsa 
a  alguns  quilómetros  dali. 

Na  ilha  Parrot  Cay,  em- 
Turks  e  Caicos,  este  não  é  o 
caso,  porque  o  resort  é  pura 
cultura.  A  pequena  ilha  pre- 
serva belezas  naturais  e  atrai 
pelo  azul  exuberante  do 
mar  do  Caribe. 

Com  população  restrita, 
de  apenas  250  pessoas,  o 
local  acolhe  bem  os  turistas. 
Entre  os  poucos  visitantes 
estão  Keith  Richards,  Bruce 
Willis,  Brinkley  Christie  e 
Donna  Karan.  Mais  informa- 
ções: http://parrotcay.com 


As  celebridades  são  atrações 
coadjuvantes  do  resort.  A 
estrela  principal  do 
local  é  a  beleza  na- 
tural que  o  cerca.  Os 
proprietários  têm  aprovei- 
tado as  ilhas  naturais,  com 
poderes  terapêuticos,  e  a  po- 
sição dos  edifícios  de  spa 
com  vista  para  o  oceano, 
para  deixar  o  hóspede  se- 
reno e  relaxado.  Se  você  está 
praticando  yoga  ou  se  entre- 
gando a  uma  massagem,  o 
resort  brinda  o  seu  des- 
canso com  a  visão  do 
manguezal  verde- 
jante e  do  mar 
azul  turquesa. 


/ 


Acomode-se 


c 


PATY 
HEÂLY 

METRO  INTERNACIONAL 


Ficar  lá  não  é  muito  barato,  mas  as  taxas  estão  baixas  até  novembro, 
por  conta  da  temporada  dos  furacões  que  começa  em  outubro. 
Quanto  aos  preços,  os  quartos  mais  em  conta  são  as  suites  com  vista 
para  o  jardim.  Uma  acomodação  dessa  custa  500  dólares  por  noite  e 
pode  alojar  um  casal  e  dois  filhos  pequenos.  Para  ficar  em  uma  casa 
de  praia,  o  preço  fica  um  pouco  mais  salgado,  2  mil  dólares  por 
noite.  Independente  do  quarto,  uma  estadia  no  local  é  uma  ótima 
opção  para  afastar  o  cansaço  do  trabalho. 


Culinária 

O  bem  estar  não  se  limita  a 
massagens,  passeios  e  rela- 
xamentos. Ele  também  se 
estende  à  cozinha  local.  O 
menu  traz  pratos  tradicio- 
nais que  as  pessoas  até  es- 
peram encontrar  em 
restaurantes  de  hotéis  co- 
muns e  acrescenta  uma 
parte  chamada  Shambala, 
que  oferece  opções  saudá- 
veis. Como  dica  de  café  da 
manhã,  experimente  os  hot- 
cakes  de  milho  doce  com 
salmão  defumado,  tomate 
assado  e  queijo  cottage. 


Distração 


A  maioria  dos  funcio- 
nários do  Parrot  Cay 
transmite  uma  vibe 
descontraída  e  o  hotel 
também  entra  nesse 
relax.  No  resort,  as 
coisas  funcionam  de 
uma  forma  diferente. 
Você  não  encontra  em 
nenhum  lugar  carta- 
zes ditando  regras  e 
horários  justamente 
para  te  deixar  à  von- 
tade. Atividades  como 
remo,  windsurf  e  cata- 
marã  são  disponibili- 
zadas pelo  hotel  para 
completar  o  seu  bem 
estar.  Se  precisar  de 
ajuda  para  praticar 
algum  esporte  é  só 
pedir  ao  pessoal  do  re- 
sort que  fica  de  pron- 
tidão para  auxiliar. 
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Titãs  resgata  CD  para 
comemorar  30  anos 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Banda  reapresenta  ao  público 
disco  'Cabeça  Dinossauro'  para 
celebrar  30  anos  de  história 


Há  26  anos,  o  terceiro  ál- 
bum dos  Titãs, "Cabeça  Di- 
nossauro", era  lançado.  O 
álbum  foi  o  escolhido  pa- 
ra sofrer  uma  reedição  e 
ser  apresentado  nova- 
mente aos  fãs  para  cele- 
brar os  30  anos  de  carrei- 
ra do  grupo.  Nesta  sexta, 
as  músicas  deste  CD  e  ou- 
tros sucessos  serão  leva- 
dos ao  Expoamérica,  em 
Nova  Odessa. 

"Cabeça  Dinossauro" 
foi,  provavelmente,  o  mais 
emblemático  disco  da  tra- 
jetória  dos  Titãs.  Lançado 
em  1986  com  influências 
punk  rock,  o  disco  foi  bar- 
rado em  algumas  ocasiões 
em  rádios  e  em  TVs  devido 
ao  tom  agressivo  e  às  for- 
tes críticas  ao  Estado  e  a 
instituições  religiosas  pre- 
sentes nas  letras. 

Em  entrevista  recente, 
o  tecladista  Sérgio  Britto 
afirmou  que  "'Cabeça  Di- 


26 


anos  foram  completa- 
dos desde  o  lançamen- 
to de  'Cabeça  Dinos- 
sauro', disco  que  ficou 
conhecido  pelo  tom 
agressivo  e  pelas  le- 
tras críticas. 


nossauro  e  um 
disco  jovem,  sem 
ser  juvenil".  Se- 
gundo ele,  a  aci- 
dez do  disco  é  um 
dos  fatores  que 
contribuíram  pa- 
ra o  sucesso  ex- 
plosivo. "Nós  con- 
tinuamos tocando  as  mú- 
sicas com  o  mesmo  vigor 
de  30  anos",  garante. 

O  repertório  respeita  a 
mesma  ordem  das  músicas 
do  álbum  e  sucessos  como 
"Aa  Uu",  "Igreja",  "Polícia", 
"A  face  do  Destruidor", 
"Porrada",  "Bichos  Escro- 
tos", "Família",  "Homem 
Primata"  e  "Dívidas"  fa- 
zem parte  do  show.  Esta 
última,  por  exemplo,  não 
era  tocada  nas  performan- 
ces ao  vivo  desde  1986. 

A  formação  atual  dos  Ti- 
tãs conta  com  Branco  Mel- 
lo (baixo  e  vocal),  Paulo 
Miklos  (guitarra  e  vocal), 
Sérgio  Britto  (teclados)  e 
Tony  Bellotto  (guitarra). 
Charles  Gavin,  Nando 
Reis  e  Arnaldo  Antunes 
deixaram  a  banda  durante 
a  trajetória. 

Os  ingressos  para  o 
show  desta  sexta-feira, 
que  está  marcado  para  as 
23h,  variam  de  R$  30  a  R$ 
140.  Informações:  (19) 
3466-5055. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Capa  do  disco 

►  Sergio  Bntto,  Branco  Mello,  Tony  Bellotto  e  Paulo  Miklos  continuam  a  frente  da  banda 


''Em  princípio,  a  gente  não  teve  essa  ideia  de  fazer  o  show  do 
'Cabeça'  Foi  uma  demanda  do  público  que  quisemos  atender/' 

PAULO  MIKLOS,  VOCAL  E  GUITARRA 


A  dança  flamenca  ganha 
espaço  em  São  Paulo  ama- 
nhã e  quarta-feira,  com  a 
chegada  no  Teatro  Geo  do 
espetáculo  "Cambio  de  Ter- 
cio",  da  companhia  Nuevo 
Ballet  Espaíiol. 

O  grupo  formado  pelos 
coreógrafos  e  dançarinos 
Ángel  Rojas  e  Carlos  Ro- 
driguez entra  em  cena 
com  releituras  modernas 
de  clássicos  da  dança  es- 
panhola, como  cantiíias, 
sevilhanas,  fandangos, 
rumbas,  bamberas,  bule- 
rias,  tanguillos  e  seguidil- 
las,  sempre  acompanha- 
dos por  quatro  bailarinas 
e  seis  músicos  tocando  ao 
vivo.  O  espetáculo  es- 
treou em  Madrid  em  ou- 
tubro de  2009  e  é  consti- 


tuído por  dez  quadros 
que  mostram  a  figura  do 
bailarino  como  a  matéria 
que  se  transforma,  como 
a  expressão  "Cambio  de 
Tercio",  relacionada  às 
touradas  e  a  mudança  en- 
tre as  três  fases  distintas 
da  luta  do  toureiro  com  o 
touro. 

Os  bailarinos  usam  figu- 
rinos característicos  e  co- 
loridos, com  xales  e  saias 
de  caudas  compridas  para 
as  mulheres,  além  de  tra- 
jes de  couro  e  chapéus. 

O  METRO 

No  Teatro  Geo  (av.  Faria  Lima, 
201  -  acesso  pela  r.  Coropés, 
88,  tel.:  3728-4930).  Amanhã  e 
quarta-feira,  às  21h.  De  R$  60  a 
R$  160.  showcard.com.br 


— % 

Amanhã  . 
começa  o| 
Testevi'  ' 

A  partir  de  amanhã  co- 
meça o  18°  Festevi  (Fes- 
tival de  Teatro  de  Vin- 
hedo), no  qual  10  gru- 
pos teatrais  das  catego- 
rias iniciante  e  amador 
se  apresentam  gratuita- 
mente ao  público. 

Após  todas  as  ence- 
nações -  que  terminam 
no  dia  5  de  outubro  - 
uma  premiação  é  reali- 
zada e  um  vencedor  ge- 
ral é  escolhido  por  uma 
comissão  julgadora. 

Os  espetáculos  ocor- 
rem no  Teatro  Munici- 
pal Sylvia  de  Alencar 
Matheu,  começando 
amanhã  por  "A  Bela  e  a 
Fera",  o  metro  campinas^ 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SO  O  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


6Í 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
,  1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Noa  boAcaA 
e  livrarias 


Bícícletáríos  públicos 

Gostaria  de  deixar  registrado  que 
achei  uma  ótima  iniciativa  da  prefei- 
tura de  Campinas  em  colocar  para 
funcionar  os  bicicletários  públicos, 
que  dão  a  chance  para  a  população 
de  ter  uma  alternativa  de  trans- 
porte. É  claro  que  para  que  tudo 
melhore,  é  preciso  investir  nas  ciclo- 
faixas  e  criar  condições  para  que  os 
ciclistas  circulem  com  segurança. 
Mais  do  que  isso,  temos  que  investir 
na  melhoria  dos  transportes  públi- 
cos, aumentando  a  frota  de  ônibus 
e  de  linhas,  além  de  construir  linhas 
de  metro  ou  trem.  Nossa  cidade  não 
pode  se  contentar  apenas  com  ôni- 
bus. Não  podemos  deixar  que  Cam- 
pinas vire  São  Paulo  para  começar  a 
tomar  atitudes  concretas.  Sabemos 
que  a  cidade  continuará  crescendo 
e  temos  que  nos  preparar  para  isso. 
Sinésio  Muzel  -  Campinas,  SP 


metr®  Pergunta 

Você  aprova  a  implantação  do 
sistema  de  bicicletas  públicas 
em  Campinas?  Por  quê? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@silas_ol:  Sim.  Acho  uma  ótima  ideia 
para  incentivar  as  pessoas  a 
deixarem  o  carro  em  casa. 

@WTarcisio:  Não  aprovo.  É  despesa 
extra  para  prefeitura. 

@koyaamsqatsy:  Sim,  desde  que 
implantem  mais  ciclovias. 

@abreunma:  Achei  ótimo.  Só  espero 
que  não  roubem  as  bicicletas. 


t 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  tém  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 
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Brasileirâo 
26^  rodada 

SÁBADO 


W  2  1 

FLUMINENSE        X  NÁUTICO 


^13 

FIGUEIRENSE        X  PALMEIRAS 


1  3 

SANTOS  X  PORTUGUESA 


ONTEM 


2  2^ 

BOTAFOGO         X  CORINTHIANS 


10^ 

SÃO  PAULO         X  CRUZEIRO 


PONTE  PRETA        X  VASCO 


1  .9 


ATLETICO-GO        X  FLAMENGO 


3  1 

INTERNACIONAL       X  BAHIA 


0    o  w 

ATLÉTICO-MG        X  GRÉMIO 


1  O 

SPORT  X  CORITIBA 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

12  FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

22  ATLÉTICO-MG 

52 

15 

39 

22 

32  GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

42  VASCO 

44 

12 

32 

6 

52    SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

62  BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

72  INTER 

40 

10 

33 

10 

82  CORINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

92  CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

102  PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

112  SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

122  PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

132  NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

142  FLAMENGO 

31 

8 

26 

-9 

152  BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

162  CORITIBA 

28 

8 

38 

-8 

172  SPORT 

27 

6 

23 

-12 

182  PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

192  FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

202  ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-19 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

ARTILHEIROS 

12  gois 

Fred 

Fluminensi 


11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro 

Portuguesa  ^ 


1 

t 


Adivinha  quanto  foi? 

o  Macaca  chega  a  seu  quarto  empate  seguido  e,  pela  segunda  vez 
consecutiva,  fica  no  O  a  O  em  casa,  diante  de  um  time  carioca 


DENNY  CEZARE/FUTURAPRESS 


Sem  Gilson  Kleina,  a  Ponte 
Preta  não  conseguiu  voltar 
a  vencer  no  Campeonato 
Brasileiro.  O  resultado  de  O 
a  O  foi  o  quarto  empate  se- 
guido do  time  no  nacional, 
o  segundo  sem  gois  contra 
cariocas. 

E  mais  uma  vez  sobrou 
reclamação  contra  a  arbi- 
tragem. Francisco  Carlos 
Nascimento  (AL),  deixou  de 
marcar  um  pênalti  para  a 
Macaca  sobre  Rildo  -  é  o 
mesmo  árbitro  que  tam- 
bém não  marcou  um  lance 
polemico  para  a  Ponte 
diante  do  Atlético-MG,  pri- 
meiro jogo  da  competição. 
O  clube,  através  do  presi- 
dente Márcio  Della  Volpe, 
vai  entrar  com  uma  repre- 
sentação na  CBF  contra  o 
árbitro.  O  time  volta  a  cam- 
po no  sábado,  diante  do 
Palmeiras  de  Kleina. 


►  Equipes  nao  conseguiram  movimentar  o  placar 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


0  0 


PONTE 
PRETA 


VASCO  DA 
GAMA 


Guto 
Ferreira 
assume  a 
Macaca 

10  técnico  do  Mogi  Mi- 
rim, Guto  Ferreira,  foi 
confirmado  após  o  jogo 
como  novo  comandante 


da  Macaca.  Ele  será  apre- 
sentado hoje  e  comanda 
a  equipe  nas  até  o  fim  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Se  for  bem,  pode  perma- 
necer para  a  temporada 
de  2013.  O  nome  de  Guto 
era  o  primeiro  da  lista  do 
clube.  Guto  fez  grande 
trabalho  no  Mogi  e  ten- 
tará repetir  o  sucesso  na 

Ponte.  O  METRO  CAMPINAS 


Guarani  tenta  buscar 
motivação  na  Série  B 

FRANKIE  M/"™""-"""""* 


FRANKIE  MARCONE/FUTURAPRESS 


Após  somar  mais  uma  der- 
rota Vadão  terá  que  fazer 
um  esforço  extra  para  mo- 
tivar os  jogadores  para  a  se- 
quência do  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  B.  A  der- 
rota por  3  a  1  para  o  ABC 
praticamente  eliminou  as 
chances  de  acesso  do  Bugre 
na  competição. 

A  semana  será  longa  no 
Brinco  de  Ouro.  A  14  pon- 
tos do  São  Caetano,  4°  co- 
locado, e  a  10  da  zona  de 
rebaixamento,  o  time  ain- 
da precisa  de  pontos  para 
não  cair,  mas  não  deve 
correr  grandes  riscos.  Já 
na  parte  de  cima,  a  briga 
ficou  muito  difícil.  Em  36 
pontos  a  disputar,  o  Gua- 
rani precisa  somar  28-9 
vitórias  e  um  empate  - 
em  12  jogos. 

O  próximo  desafio  é  o 
América-RN,  no  sábado,  no 
estádio  Brinco  de  Ouro. 

O  METRO  CAMPINAS 


VÔLEI 

Amile 
Medley 
buscam 
ponta 

o  fim  de  semana  foi  de 
vitórias  para  o  vôlei  fe- 
minino da  Amil  e  para 
o  vôlei  masculino  do 
Medley.  As  meninas  se- 
guem coladas  na  ponta 
da  tabela  após  a  vitória 
por  3  a  O  diante  do  Pi- 
nheiros. Já  o  Medley 
superou  o  Vôlei  Futuro 
por  3  a  1  e  está  na  cola 
do  Sesi-SP. 

O  time  feminino 
volta  a  jogar  na  quarta, 
diante  do  BMG/São 
Bernardo  fora  de  casa. 
Já  a  equipe  masculina 
enfrenta  em  casa  o  São 
Caetano,  também  na 
próxima  quarta-feira, 
às  19h30,  no  Ginásio 
do  Taquaral. 

O  METRO  CAMPINAS 


esporte 


Lusa:  foco 
na  Série  Â 

Após  vencer  o  Santos 
no  sábado  por  3  a  1, 
no  Pacaembu,  fez  com 
que  a  Portuguesa  se- 
guisse longe  da  zona 
de  rebaixamento.  Mas 
a  Lusa  quer  é  afastar 
de  vez  qualquer  possi- 
bilidade de  queda. 
"Sabemos  que  os  ti- 
mes de  baixo  estão  ga- 
nhando e  precisamos 
vencer  o  máximo  pos- 
sível", disse  o  atacante 
Bruno  Mineiro,  vice- 
artilheiro  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  com 
11  gois  marcados 

O  METRO 
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Kleina 
comemora 
estreia  com 
vitória 

Em  seu  primeiro  jogo  como 
técnico  do  Palmeiras,  Gil- 
son Kleina  deixou  a  impres- 
são que  o  torcedor  alviverde 
queria:  vitória  e  o  ganho  de 
uma  posição  na  tabela.  No 
sábado,  o  Verdão  venceu  o 
Figueirense  por  2  a  1,  em 
Florianópolis,  mas,  mesmo 
assim,  a  equipe  segue  na  zo- 
na de  rebaixamento. 

"A  única  coisa  que  vou 
prometer  é  trabalho.  A  pala- 
vra tem  de  ser  trabalho.  Se 
não  saímos  da  zona  de  des- 
conforto hoje,  ao  menos 
nos  encaminhamos  para  is- 
so. Se  olharmos  pelo  lado 
bom,  ganhamos  uma  posi- 
ção na  tabela.  É  uma  posi- 
ção a  cada  jogo",  declarou. 

O  resultado  veio  com  so- 
mente três  dias  de  trabalho, 
em  que  Kleina  realizou 
"mais  reuniões  do  que  a 
ONU".  No  sábado,  o  Palmei- 
ras vai  enfrentar  a  Ponte 
Preta,  em  casa.  Mesmo  ven- 
cendo, o  time  não  consegui- 
rá deixar  a  degola. 

"Essa  vitória  deu  confian- 
ça aos  jogadores  que  não  vi- 
nham desenvolvendo  seu 
melhor  futebol.  Isso  nos  dá 
força",  afirmou  o  treinador 
palmeirense.  ©metro 


iimao  para  em 
Seedorf  no  Rio 


o  Guerrero  marca  primeiro  gol  com 
a  camisa  do  Corinthians,  mas  meia 
holandês  brilha  no  empate  por  2  a 
2  O  Timão  acha  resultado  injusto 


LUCIANO  BELFORD/FUTURA  PRESS 


O  Corinthians  bem  que 
tentou,  chegou  a  estar  ven- 
cendo de  virada,  mas  não 
resistiu  ao  talento  do  ho- 
landês Clarence  Seedorf. 
Foi  do  camisa  10  do  Botafo- 
go que  saíram  os  dois  gois 
da  equipe  carioca:  o  que 
abriu  o  placar  e  o  que  frus- 
trou os  planos  corintianos 
de  sair  do  Engenhão  com 
vitória.  No  Rio,  o  Timão  só 
conseguiu  um  empate  por 
2  a  2  com  o  Botafogo. 

Seedorf  anotou  o  pri- 
meiro gol  do  Fogão  aos  5 
minutos,  após  cruzamen- 
to de  Gabriel  e  desvio  em 
Alessandro.  Dois  minutos 


depois,  o  Corinthians  em- 
patou em  jogada  pareci- 
da: levantamento  na  área 
de  Douglas,  desvio  da  de- 
fesa e,  na  sobra,  Guerrero 
anotou  seu  primeiro  gol 
pelo  Timão. 

Aos  12,  a  virada.  Impedi- 
do, Martinez  é  derrubado 
na  área.  Sandro  Meira  Ricci 
assinalou  pênalti,  converti- 
do por  Douglas.  O  empate 
ocorreu  aos  29  do  segundo 
tempo,  com  Seedorf. 

"A  gente  foi  muito  su- 
perior, infelizmente  não 
saímos  com  a  vitória",  dis- 
se o  volante  Raif. 

O  METRO 


2  t 

 X  

Botafogo:  Jefferson;  Lucas  □,  Fábio  Ferreira,  Dória  e 
Márcio  Azevedo  □  (Lodeiro);  Jadson  (Rafael  Mar- 
ques), Gabriel,  Fellype  Gabriel,  Andrezinho  e  See- 
dorf; Elkeson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

2 

Corinthians:  Cássio;  Edenílson,  Wallace,  Paulo  An- 
dré e  Alessandro;  Raif,  Paulinho,  Romarinho,  Dou- 
glas □  (Guilherme)  e  Martinez  (Jorge  Henrique  □); 
Guerrero  (Guilherme  Andrade).  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Seedorf  aos  5,  Guerrero  aos  7  e  Douglas  aos  12  minutos  do 
tempo;  Seedorf  aos  29  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Sandro  Mei- 
ra Ricci  (PE),  auxiliado  por  Cristhian  Sorence  (GO)  e  Clóvis  da  Silva  (PE) 

►  Seedorf  e  nnarcado  de  perto  pelo  corintiano  Romarinho 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


30.000  exemplares  por  dia 
para  falar  com  seu  eleitor 

Ligue  para  (191  3779-7421  ou  entre  no  site  www.metrojornaLcom.br 
e  confira  os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 
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Na  apresentação  de 
Ganso,  vitória  tricolor 

O  Em  casa,  Tricolor  bate  o  Cruzeiro  por  1  a  O  O  Vontade  de  jogar  no  Morumbi  foi  determinante  para  acerto,  diz  Ganso 


Paulo  Henrique  Ganso  só 
entrou  no  gramado  do  Mo- 
rumbi para  saudar  a  torcida 
antes  da  partida  contra  o 
Cruzeiro,  mas  mostrou  ter 
pé  quente:  o  Tricolor  ven- 
ceu a  Raposa  por  1  a  O  e 
chegou  aos  42  pontos  no 
Campeonato  Brasileiro.  O 
clube  ainda  não  entrou  no 
G-4,  porém,  reduziu  a  dis- 
tância para  o  Vasco,  quarto 
colocado,  para  dois  pontos. 

A  casa  estava  cheia  para 
a  festa  de  apresentação  do 
novo  reforço:  40.457  pagan- 
tes compareceram  ao  Mo- 
rumbi. E  o  novo  camisa  8 
gostou  do  que  viu.  "Faz 
tempo  que  eu  não  sentia 
friozinho  na  barriga  de  en- 
trar no  estádio  e  ver  a  torci- 
da apoiando",  disse  o  ex- 
atleta  do  Santos. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
que  Ganso  e  os  torcedores 
viram  foi  um  São  Paulo  apa- 
gado e  sem  inspiração  no 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


''Se  o  Ganso  tiver 
tesão  de  jogar  e 
encarnar  o  espírito 
vencedor,  vai  ser 
importantíssimo/' 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  TRICOLOR 

primeiro  tempo.  O  Cruzeiro 
tampouco  estava  melhor. 
Assim,  a  etapa  inicial  termi- 
nou empatada  por  O  a  0. 

Sem  Luis  Fabiano,  ma- 
chucado, coube  a  Lucas, 
Willian  José  e  Osvaldo  ten- 
tarem furar  o  bloqueio  azul. 
E  foi  Osvaldo  que  resolveu  a 
partida,  de  cabeça,  aos  22 
minutos  do  segundo  tem- 
po, após  cruzamento  de 
Doulgas  que  desviou  no  go- 


São  Paulo:  Rogério  Geni;  Douglas,  Paulo  Miranda  □, 
Rodholfo  e  Cortez;  Denilson  □  (Casemiro),  Maicon  □ 
(Wellington  □)  e  Jadson;  Lucas,  Osvaldo  e  Willian 
José  (Ademilson).  Técnico:  Ney  Franco 

1  V 

 X  

0  ® 

Cruzeiro:  Fabio;  Léo,  Thiago  Carvalho  □,  Victorino  e 
Diego  Renan  □;  Marcelo  Oliveira,  Charles  (Lucas  Sil- 
va □■ ),  Tinga  e  Montillo;  Wellington  Paulista  □ 
(Borges)  e  Wallyson  (Souza  □).  Técnico:  Celso  Roth 

leiro  Fábio. 

Os  holofotes,  porém, 
eram  de  Ganso.  O  meia,  que 
foi  disputado  por  São  Paulo 
e  Grémio,  além  de  ter  inte- 
ressado ao  Flamengo,  decla- 
rou a  vontade  de  atuar  pelo 
clube  do  Morumbi  foi  deter- 
minante. "Desde  a  primeira 
conversa  com  o  São  Paulo 
eu  me  interessei.  Combina 
comigo",  afirmou  ele.  Gan- 
so destacou  também  que  foi 
aconselhado  por  Pita,  meia 
que  trocou  o  Santos  pelo 
Tricolor  nos  anos  1980. 

Com  uma  lesão  na  coxa 
esquerda,  o  meia  afirmou 
que  não  tem  previsão  de  es- 
trear. "Tenho  que  me  recu- 
perar 100%  e  voltar  seguro  e 
tranquilo",  falou  ele,  que  já 
começou  o  tratamento  no 
Refifis  tricolor.  O  retomo  de- 
ve ocorrer  em  novembro. 

Imagem  apagada 

A  torcida  do  Santos  tratou 
de  esquecer  Ganso.  A  ima- 
gem do  ex-camisa  10  no 
muro  do  CT  Rei  Pelé  ama- 
nheceu ontem  pichada  de 
azul.  A  de  Neymar  perma- 
neceu intacta. 

No  fim  de  agosto,  o  muro 
foi  pichado  com  a  fi-ase  "fo- 
ra Ganso",  época  em  que  a 
torcida  atirou  moedas  no 
meia  na  Vila  Belmiro. 


MATHEUS  ADAMI 

~  ^  METRO  SÃO  PAULO 


^  Ganso  e  apresentado  aos  mais  de  40  mil  tricolores  no  Morumbi 


•  Gois:  Osvaldo,  aos  22  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Wagner  do 
Nascimento  Magalhães  (RJ),  auxiliado  por  Rodrigo  Henrique  Correia 
(RJ)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 


Santos  já  planeja 
temporada  2013 


MAURIZIO  LAGANA/GETTY  IMAGES 


A  derrota  por  3  a  1  para  a 
Portuguesa,  sábado,  no  Ca- 
nindé, mostrou  que  a  de- 
pendência de  Neymar  é 
grande.  Suspenso,  atacante 
não  atuou  diante  da  Lusa. 
Sem  aspirações  no  Campeo- 
nato Brasileira  e  com  os  co- 
fres cheios  por  causa  da 
venda  de  Paulo  Henrique 
Ganso  para  o  São  Paulo,  o 
Peixe  já  começa  a  traçar  os 
planos  para  2013. 

"Pelos  nomes  que  escuta- 
mos, o  Santos  será  forte  no- 
vamente para  ganhar  títu- 
los de  novo,  como  fez  até 


agora",  disse  o  técnico  Muri- 
cy  Ramalho. 

O  primeiro  alvo  alvine- 
gro  é  o  atacante  Robinho. 
Atualmente  no  Milan,  o  jo- 
gador declarou  que  o  retor- 
no à  Vila  Belmiro  no  ano 
que  vem  é  possível.  E  o  San- 
tos quer  o  atleta. 

Tanto  que,  em  viagem  à 
Europa  na  semana  passada, 
o  presidente  Luis  Alvaro  de 
Oliveira  Ribeiro  começou  a 
articular  a  contratação.  Am- 
bos jantaram  com  o  vice- 
presidente  do  Milan,  Adria- 
no Galliani.  o  metro 


Breves 


Sabotagem 
adia  jogo 

ESPANHA.  A  partida  entre 
Rayo  Vallecano  e  Real  Ma- 
drid, pela  5"^  rodada  do 
Campeonato  Espanhol, 
não  pode  ser  realizada  on- 
tem por  falta  de  energia. 
Os  cabos  de  força  do  está- 
dio Teresa  Rivero  foram 
cortados.  "Foi  um  claro 
ataque  de  sabotagem", 
disse  a  delegada  do  gover- 
no, Cristina  Cifuentes.  A 
partida  deve  ocorrer  hoje, 
às  19h45  no  horário  de 
Madri.  o  metro 


United  vence 
Liverpool 

INGLATERRA.  O  Manchester 
United  bateu  o  Liverpool 
por  2  a  1,  no  Anfield  Road, 
pelo  Campeonato  Inglês. 
Gerrard  (Liverpool),  Rafael 
e  Van  Persie  (United)  mar- 
caram, o  METRO 

Equipes  de 
Milão  caem 

ITÁLIA.  Milan  e  Inter  de 
Milão  perderam  ontem 
no  Campeonato  Italiano. 
O  rubro-negro  foi  derrota- 
do pela  Udinese  por  2  a  1. 
Já  a  Inter  caiu  para  o  lan- 
terna Siena,  em  casa,  por 

2  a  0.  o  METRO 
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Jones  finaliza  Belfort 
e  mantém  cinturão 


CHRIS  TROTMAN/GETTY  IMAGES 


''Tentei  trabalhar  o 
jiu-jitsu,  mas  ele  se 
defendeu  bem.  Ê 
por  isso  que  ele  é  o 
campeão" 


VÍTOR  BELFORT 


No  duelo  entre  o  leão  ve- 
lho e  o  leão  novo,  como  o 
brasileiro  Vitor  Belfort,  de 
35  anos,  definiu  antes  do 
combate,  melhor  para  o 
jovem  Jon  Jones,  de  25.  Ele 
finalizou  a  luta  no  quarto 
round  com  uma  america- 
na -  tipo  de  chave  de  om- 
bro -  e  manteve  o  cintu- 
rão dos  meio-pesados  do 
UFC.  O  evento  ocorreu  na 
madrugada  de  domingo, 
no  Canadá. 

Mas,  por  muito  pou- 
co, Belfort  não  saiu 
com  a  vitória  em  To- 
ronto.   O  brasileiro 
aplicou  uma  chave  no 
primeiro   round  que, 
por  pouco,  não  quebrou  o 
braço  direito  do  adversário. 

Jones,  que  fez  sua  quarta 
defesa  de  cinturão  -  antes 
de  Belfort,  ele  venceu 
Quinton  Jackson,  o  brasilei- 
ro Lyoto  Machida  e  Rashad 
Evans  -,  admitiu  que  quase 
perdeu:  "Nunca  tinha  sen- 
tido nada  assim."  Na  entre- 
vista após  o  duelo,  Jones 
usou  uma  tipóia  no  braço 
direito,  o  metro 


Hamilton  'ajuda'  e 
Vettel  vence  na  F-1 


O  Quebra  do  carro  de  Lewis  Hamilton 
facilita  vida  de  Sebastian  Vettel  em 
Cingapura  O  Felipe  Massa  termina 
corrida  em  8o  e  Senna  abandona 
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Atual  bicampeão  da  Fór- 
mula 1,  o  alemão  Sebas- 
tian Vettel  mostrou  ontem 
que  ainda  está  no  páreo  pe- 
lo título  deste  ano.  O  piloto 
da  Red  Buli  venceu  ontem 
o  Grande  Premio  de  Cinga- 
pura e  retomou  a  vice-lide- 
rança  da  competição,  com 
165  pontos.  O  líder  é  o  es- 
panhol Fernando  Alonso, 
da  Ferrari,  que  soma  194. 

O  triunfo  de  Vettel  teve 
a  'ajuda'  fundamental  do 
inglês  Lewis  Hamilton.  O 
britânico,  que  no  sábado 
conseguiu  a  pole  position, 
liderava  a  corrida  até  a.  23^ 
volta  quando  sua  McLaren 
quebrou  no  circuito  de  Ma- 
rina Bay.  Vettel,  que  larga- 
ra em  terceiro,  atrás  de  Ha- 
milton e  do  venezuelano 
Pastor  Maldonado,  da  Wil- 
liams, vinha  em  segundo, 
assumiu  a  primeira  posi- 


ção e  conquistou  a  vitória. 

"Foi  dilacerante  quando 
o  carro  parou.  Era  um  pas- 
seio. Eu  estava  controlan- 
do a  pegada  e  poderia  for- 
çar mais.  Eu  tinha  o  ritmo. 
Acho  que  hoje  seria  uma 
vitória  fácil",  lamentou  Le- 
wis Hamilton. 

"Foi  uma  das  corridas 
mais  duras  do  ano.  O  cir- 
cuito é  "matador",  de  as- 
falto irregular  e  muito 
longo.  Nos  beneficiamos 
da  quebra  de  Lewis.  Eu  vi 
um  pouco  de  óleo  cair  do 
carro  dele  algumas  voltas 
antes.  No  fim,  foi  um  óti- 
mo  fim  de  semana",  come- 
morou Vettel. 

Felipe  Massa,  da  Ferra- 
ri, terminou  a  corrida  na 
oitava  posição.  Bruno  Sen- 
na, da  Williams,  não  com- 
pletou o  percurso. 
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